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AS duas creanças, com os pés sôbre o ca- 
havia 4 entrada da cosinha, poze- 
ram-se a olhar para todos os lados, Havia ali 
um abundante lume, e a cosinheira estava ti- 
rando do fogão um profuso número de primo- 
rosos pastelinhos de todos os tamanhos e feitios, 
Une eram redondos, outros quad rados, outros 
triangulares: uns representavam RAE fios 
tros peixes, outros fólhas, 
— AS ereanças olhavam com curiosidade para. 
les, emquanto a cosinheira os dispunha em 
pratinhos que não eram maiores do que a 
palma da mão de Angela, Eatava ela no meio 
desta operação, quando a porta da cosinha se 
abriu é uma menina entro 1 4 corrêr, Bira muito 
mais novinha do que Angela, e trazia vestida 
uma blusa branca com uma taxa azul. Em Seus 
braços estava uma linda bonéca, mais linda do 
que qualquer outra que Angela havia jámais 
visto, a não sôr na montra de uma corta loja 
de quinquilherias, 

A pequenita procipitou-so na cosinha, mas, 
quando viu as duna Croanças, olhou timida- 
mente para elas, o esquivou-se para detrás da 
cosinheira, 

<Então já soi» disse esta «que a menina 
vem ver os sous bôlos». E pôó-la em cima de 
um banco, para que podesse observar o que 
ela estava fazendo. 

«São todos para os meus anos 2» perguntou 
do Len, 

«Todos» disse a cosinheira, 

«Que grande quantidade, não te parece, 


5) 


“L' verdade, mas suponho quo há-de ha- 
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ver fartura de boquinhas a comô-los» disso a 
cozinheira, rindo-se. | Ed lie | 
eSe ha de haver! Eu uma, a Alice duas, à 
Carlota três, o Eduardo quatro...» (1 a vnt de 
ça apresentou uma extensa lista de nomes). <E 
depois» acrescentou ela «temos as bonecas; olas 
tambem: devem assistir 4 festa dos meus anos, 
não é assim 2» RODA 
«Sem dúvida nenhuma» disse a cosinheira. 
«Não seria bonito deixá-las esquecidas. Essa 
que tem ao colo deram-lha hoje, não to ES: 
— *“Deram; é um presente de anos do tio Hen- 


rique. Não é tão bonita ? repara para os cara- 


«lj linda quanto pode ser!» disse a cozi 
nheira. «Como se chama elat» 
«Ainda não sei: tem-me custado a acertar 
AZALIA O Eh cante META O are RD SST a NAN à ba a 
com o nome mais bonito. Que nome lhe punhas 
se ela fosse tua ?? a SAD o io 
«Rosa, talvez, ou Elvira, ou Aniceta, ou 


“qualquer coisa parecida?” disse a cozinheira, 


«Esses nomes não me parecom muito boni. 
tos. Gostava de que ela tivesse um completa» 
mente novo, que eu nunca tivesse ouvido? | 

«Pois havemos de pensar nisso. Agora tos 
nho que tirar aquela roupa do cesto, e mandar 
aquelas creanças embora?. Ra. 

— «Quem é aquela pequena *> perguntou ball 
xinho a menina. 4 

«fá filha da mulher que passa a roupa 0d 
de casa pela calandra; agora trouxe ola uma 
porção naquele cesto? 

— «Como se chama ela ?>» disse a creançã quas 
si em segredo, 


. 





19 ANGELA 


«Eu sei lá, menina; o melhor é perguntars 
lhe», NE 

«Pergunta-lhe tu $> tornou ela a segredar 

A cozinheira voltou-se para as creane as, é e 
perguntou-lhes pelos nomes. 

«Aquele chama-se Tomé? respondeu a pe- 
quenita, apontando para o rapaz, que havia 


metido o dedo na boca, na atitude que as crean- 


ças tomam quando estão envergonhadas, «e eu 
sou Angela», 


«Anjo >” murmurou a menina da casa. «O, 


Bernarda, dize-lhe que nos deixe vêr as azas. 
Vem-nas fechadas debaixo do chale ? Anda, es 
tou com imensa vontade de as vêr?, 
A cozinheira poz-se a rir, | 
«Ondo Toste tu arranjar um nome tão exó- 
ie dismo ela, voltando-se para Angela, 
4 por Ser mais curto que me chamam An 
td ou Anjos explicou a pequena, 
«Qual 6 então o teu verdadeiro nome ?» 
«Angolima, Minha mãe tirou este  nomo de 
uma historia que lou om soltoira, Angelina era 
uma senhora que morava num palacio, usava 
sapatinhos da diva, é tinha uma carruagem pu- 
xada a gols Er A 
«Com efeito!» disse à cozinheira, «Com que 
então a lua mãe posto osso nome pagão, sem 
que tu tenhas sapatos do oiro nem carruagem 
puxada a seis cavalos? Ora não ha!» 
«Olha, Boermavdas disse Elisa, a filha da 
dona da oaBA, «pareco me que achámos um bo- 
nito nomes 08 anjos habitam no céu>. 
<Esto, pelo menos, está longe de habitar lá, 
coitadinha» «isso com dr compassivo a cozi- 
CI a. «Alipmo. Bom medo de me enganar, que: 


e 
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a casa dela será tudo menos o céu, O pao anda 


sempre a cair de bêbedo e a mãe vive rodeada 


de cinco filhos». 

«Tila gostará dêsses bolos que estás pro- 
parando para os meus anos ?>» disso a menina 
ao ouvido da creada, | 

«Il muito provavel. Quer que lhe dê um ?» 
E, com granda espanto do Angela, V viu-se esta 
na absoluta posse de um passa rinho, um peixe, 
uma estrêla o um coração; e a Tomé sucedeu 
outro tanto. ? 

As creancças ficaram tão contentes que mal 
se lembraram de agradecer, 

«Bem, a roupa está vista» disse a cozinhei- 
ra. «Toma lá o dinheiro para levares á tua mãe», 

Angela e Tomé pegaram no cesto, e dispo- 
zeram-se a saír. 

«Adeus, Anjinho !» !» disse a menina timida- 
mente; «gostava: imenso de que tivesses azas?, 

«Não te parece, Bornarda, que Angelina era 
um b onito. nome para a minha boneca ?* ouvir 
ram-na eles dizer quando iam descendo a eg= 
cada. ps 

«Como é tudo belo lá dentro!» disse Tome, 
quando regrossavam a casa, caminhando ao 
AU O das imensas, tristes e lamacentas ruas: 

«Quem me dera ter um dia de anos.» 

«Já tiveste algum?» perguntou Angela) “uu 
nunca tive nenhum». 

«Eu já” disse Tomé, mas isso foi ha muto 
tem: po, e não tornei a ter outro”, 

«O que vem a ser, afinal, um dia de anos "o 
inquiriu Angela. 

«E um dia magnifico!” exolamon Tomé, 
«Nesse dia ninguem nos bate, à todos mos dão 
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esperar. Tem estado a batêr, a batér, o tu sem 
O admitires!» 

«Então file tem estado todo êsse tempo à 
espera ?> disse Angela, 

«B' verdade, e, comtudo, não desiste de ba- 
ter. Ainda não deixou de esperar que U ames, 
que Lhe franqueijes a entrada». 

«Deve já estar cançado», tornou a creança . 


«desejava conhecer a maneira de O recebér». 


— A joven senhora não respondeu logo; co- 
briu o rôsto com a mão, e, durante um minuto 
pouco mais ou menos, conservou-se silenciosa, 

Depois disse: «Angelinha, tenho estado a 
pedir-Lhe que me ajude a mostrar-te como po- 
des dar-Lhe entrada no teu coração, ulgo, no 
emtanto, que o melhor será dirigires-lhe tu pro- 
pria QEHA | edido, ( Jueres fazê-lo a sora mesmo?» 

«Não sol como 6» Et lisso À ngel a 4 «não taço 
ideia alguma do que heido dizer». 

«Quando orares, Angelinha, deves entender 
que falas com Jesus assim como estãs falando 
agora comigo, à rogarlho contfiadamente aquilo 
de que tons 1) ecossidade, A ] oella-to a Qui ao pé 
de mim, e eu te ensin aroi», 

Elisinha, que havia escutado todo êsse tem= 
po em silencio, Aj00 lhou-se tambem, o a irmã 
orou do seguinte modo: 

«O” Senhor Jesus, indica à poquena Angela 
o meio de Pe abrir a porta do seu coração, 
; Concede quo possa d ar- le acolhimento, e que 
Te não mantenha por mais tempo à espera. 
Permite, ó Senhor, que ela seja salva por Ti, 
Te ame de todo o coração, por tudo o que lhe 
tens feito. Amen », 
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«E agora, Angelinha>, disse D, Matilde, 
depois das creanças se haverem erguido, «de= 
ves pedir-Lhe tu propria quando chogaros a 
casa, não te esquecendo de que filo ouve tudo 
quanto Lhe disseres». 


Angela, ao regressar naquele dia a casa 


com o cêôsto vasio, tinha muito em que ponsar. 


Conservou-se muito socegada em toda a 
tarde, ora tomando conta das creanças, ora 
fazondo pirar a calandra, tão socegada que 8. 
mão perguntou-lhe se estava doente. Angela, 
porém respondeu-lhe que não, que se sentia 
perfeitamente bôa, e voltou a movêr a calans 
dra tranquilamente, mas, quando os pequoniz 
tos se deitaram, e ela ficou só com a mãe, disso; 
«O' minha mãe, sabe ao certo que edade tom é» 

“«Ora deixa lá vêr», respondeu à mãe; «eu 
tinha justamente dezenove anos quando casei 
com teu pae. E sei que tinha dezenove anos, 
porque me lembro da minha tia dizer = Tu 
ainda estás muito nova, rapariga; ainda não 
tens vinte anos. Não sei para que é essa pressa, 
—NY amos lá a calcular então: tinha dezenovo, 
e faço oito de casada para o mez que VOm, BO 
não me engano. Dezenove com oito quantos 
são? Faze lá a conta pelos dêdos, Angela, 

«Vinte e sete, minha mãe» disso a poquena 
Angelinha, depois de cuidadosamente aontar 
por duas vezes. «Vinte e seto anos! HA ontão 
vinte o sete anos que Jesus está batendo á sun 
porta! Mas que tempo ha!» 

«Pelo que vejo, estás a ponsar Dulra voz 
nisso. Quem me dera lombrarme dh mignifi 
cação», 
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embora em obra de um ou dois minutos, sem 
lhe dar tempo a êle chamar alguem». 

«Oh, minha mãe», disse Angelinha, toda rés 
mula, «que coisa tão horrivel! Ela esteve hon- 
tem a lavar todo o dia, e antes de me deitar 
vi-a fechar a janela». 

«Ah! que aflição que aquela mor Taz 
disse a sr.* Beatriz. «Vou vêr se posso. SA em em 
alguma coisa áq uela T pobre gente, coitada: >. 


“Angela não poude dormir mais aquela noi. 


te. À ão se lhe tirava da idéa o pobre Pc mé, 


que já não tinha mãe, e perguntava a si pro- 


s 
pria se a visinha estaria no céu com os anjos, 
Quando a mãe voltou, eram já horas de se le- 
vantar, A srº Beatriz havia chor ado | bastante, 
o começou com a sua lida quasi sem pronunciar 
uma palavra, 

(Quando, porém, Angela a estava ajudando a 
mover a calandra, disse-lhe: — Lembras-te lo 
que disseste ao acordarosme esta noite, Angela 2 
Foram estas as tuas palavras: Mãe, estão | pa 
ter com força À nossa porta, — Pois sabe que 
esse grito nunca mais So me tirou da idea, Ou- 
via-te dizer durante todo o tempo em que es- 
tive a vestir a pobre srs Carlota; == Mãe, estão 
a bater com força à nossa porta. — E, quando 
o marido disse ao medico que ela hontem não 
tinha nada, ouvi-te dizer de novo: — M de, estão 


a bater com força À nossa porta, — E mesmo 


agora, neste momento em que estou ocupada 
com a calandra, parece-me ouvir incessante- 
mente essas pala Vras, 

«Sim>, ajuntou ela, passados um ou dois 
minutos, «De nada me Reus UCA dizer : — Tenho 
muito que fazer, não posso r ecebel-O por em- 
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quanto, -- A morte, quando viesse bater-me à 


porta, não atenderia a essa desculpa, 

Passou lugubremente aquele dia, Angela, 
logo que se levantou, foi à janela, e olhando 
para à casa fronteira, viu que haviam deixado 
às OBQUPAS O quarto de cima, onde estava a de- 
tunta, Dopois vieram tomar medida do caixão, 
ea sr" Boatriz trouxe o viuvo e os orfãosinhos 
de mãe para sua casa, onde lhes ofereceu de 
jantar. O pobre homem não Ttfazia senão « bata AL, 
e mal provou a com ida, 

Foi um dia muito triste. 

Depois da ceia, porém, quando Angela es- 
tava lavando a loica, e a mãe dobrando a roupa 
para “a meter na calandra, ouviu-se um estras 
nho som no estreito pateo onde moravam, Era 
um som como de várias vozes cantando. 

Dali a um instante toda a gente do pateo 
tinha aberto as suas portas ou as suas janelas 
e estava procurando descobrir o que seria. 
Via-se no meio do pateo um homem ainda muito 
novo, e de roda do mesmo um pequeno ajunta- 
mento de pessoas com livros abertos nas mãos, 

«O que é aquilo, mãe?» perguntou Anges 
linha, quando a sr. Beatriz se refirou para 


“den tro. 


«Aquele é o joven sr, Diogo, irmão da mes 
nina rica a casa de quem tu costumas levar 
a roupa», disso ela, como que em segredo; 

«Penho-o visto lá muitas vezes quando vou 
buscar trabalho: é um dos ministros do nosso 
bairro», 

«Olhe, mães, exclamou a creanca, quo es- 
tivera escutando o canftico, «estão a cantar o 
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Seu hino, aquele hino que vocemecê aprendeu 
nã Escola Dominical.» | 
«Não», disse-lhe a mãe, «não é o meu hino, 


mas é muito parecido com ele», 


Batem ! Batem! Quem será ? 


sempre! Sempre! Sempre lá! 
Um Estranho. 

Nunca viste Seu igual! 

Ab! minh'alma, não te apressas 


U nho magestoso, 
Em abrir-Lhe o teu portal ? 


«Dezoito portas neste pateo», disse o tos 
von ministro, olhando em volta para o povo, 
que o estava observando, «Dezoito portas, a 
todas elas abertas !» 

«Ouvi agora à historia duma porta — de 
uma porta fechada! 

«lis aqui uma porta fechada, e alguem que 
estã da parte de lóra da mesma, Isso alguem 
bate à porta; chama pelo que está da parte de 
dentro; depois espora, escuta, Não se ouve som. 
algum no interior; ninguem vem abrir a porta. 

<Bate de novo; torna a chamar, Não apa» 
rece pessoa alguma, 

«Ir-se-h à embora? N ão, continia a OSno» 
rar; bate ainda mais u ma vez; torna a chas 
mar; torna a escutar, Ninguem responde. 

“Sem dúvida que a porta está tão firmos 
mente ferrolhada e trancada pela parte de 
dentro que se não póde abrir, ou talvez que q 
dono da casa tenha saído, ou esteja a dormir; 
ou seja surdo, e por qualquer dessas razões 
não ouça bater. 

«Continvae, porém, a observar, Algumas 


OU O DIA DK NATAL ST 
ouiras pessoas param à porta, batem, e, logo 
que o fazem, são admitidas. I'ranqueia-se-lhes 
a entrada, e a porta é fechada na cara de 
Aquele que tanto tempo tem estado à espera. 

«Muitas vezes durante o dia se abre aquela 
porta a toda a especie de gente, mas fecha-se 
sempre na cara d'Aquele que ainda se conserva 


| da parte de fóra. 


«Aborrece-se Ele de estar ali? Não; a noite 
avisinha-se, mas Ele persevera em escutar se 
de dentro Lhe respondem. | 

«(Juem é Ele? Será um mendigo que vem 
pedir esmola? . | 

«Não, não é um mendigo, pois que, se re- 
parardes, haveis de ver que traz as mãos cheias 
ce presentes para o que está dentro de casa, 

«Será um senhorio que vem reclamar o 
que lhe é devido? Não; porque, não obstante 
Ser realmente d'Ele a casa, nada exige, apenas 
pede para entrar. ; 

«Será um inimigo do que está lá dentro 
Vambem não; é, pelo contrario, o seu maior 
amigo, Aquele a Quem ele tudo deve. 

— “Que coisa tão exquisita, deixarem-n'o da 
parte de fóra ! | 

«será uma coisa tão exquisita ? — disso O 
ministro, olhando sériamente para todos 08 Nm 
sistentes.— Achaes que é uma coisa exquisita ? 
Levantae-vos, pois, n'este mesmo instante, 6 Ide 
recobel-O, porque é à vossa porta que [le bala. 

“A” minha porta! — dizeis vós == dl minha 
porta! Que quereis dizer com isso? Ninpmem 
estã a bater à minha porta, 

«Ninguem ? Oh, meus amigos! não nen- 
lstes bater esta madrugada à vossa porta = à 
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porta do vosso coração ? Quando os visinhos 
vieram dizer-vos que uma pessoa daquela 
casa, a | quem poucas horas antes ha: vieis visto 
forte e sã, tinha partido para a eternidade, oh, 
meus amigos, não foi isso como que uma pan- 
cada à porta é | 
«Não foi o Senhor Jesus, o v osso maior 


Na 


Amigo, quem bateu essa pancada ? Não chamou, 


Ele, ao mesmo tempo que batia? Não o ouvis- 
tes dizer: «Iistaes preparados parva a morte ? 
Deixae-Me entrar antes que seja demasiado 
tarde !» | 

“Foi uma pancada dada com muita força; 
meus amigos; mas não é esta a unica vez que 
Ele tem batido. Dia a dia, semana a semana, 
ano a ano, desde quando ereis creancinhas, 
tem Ele estado a bater, e á espera que lhe deis 
entrada. Na noite em que vos achaveis grave- 
mente enfermos, e o medico vos declarou que 
era ota vel não melhorardes, não estava Ele 
a Dater + 

<[ quando o vosso filho morreu, e vos acha- 
veis o da sua Bopuly ura aberta, não OUVIS- 
tes tambem o Seu Dbator? 

* <E estes são apenas os maiores, os sobre- 
saltantes toques; ha muitos outros que vós não 
OuUVIS; O ruido, o alavido que se faz dentro de 
casa impede que o seu som chegue até vós. 
Nem um só dia passa, comtudo, em que Ele não 
bata de uma ou de outra fórma. 

<Mas, oh, tomae cuidado, pois que o dia vem 
al poderá dizer quão cedo ?-—-em que ha- 
verá uma ultima, pancada, uma ultima cha- 
Meo -» voltar-se-ha Ele então, e afastar-se-ha 
da porta para nunca mais reaparecer, 





«Oh, meus “amigos ! * porque O doixaes espe- 
rar lá fóra? Vós recebeis todos os outros. Os 
vossos prazeres, os vossos companheiros, o 
vosso trabalho, tudo isso bate 4 porta, o tudo 
entra sem demora alguma. Para Cristo, porém, 
não tendes logar. 

Mir Comtudo, lembrae-vos de que, se não há 
logar no vosso coração para Cristo, tambem 
não haverá logar | para vós no céu de Cristo, 

«Meus amigos, eil-0 que está batendo agora; 
pode ser que seja a Sua ultima pancada. BiLO 
que está chamando agora; pode ser que seja o 
Seu ultimo convite. 

<-Oh! deixae-me entrar-—-exclama Ele— 

e Eu vos farei feliz; trago-vos perdão, paz, ale» 
grio, descanço é tudo o de que: necessitaos. 

neto: -me entrar antes que seja tarde de 

mais! Tenho esperado pacientemente e durante 

muito t tempo, e ainda estou esperando. Não que- 


rereis, esta noite mesmo, a abrir-Me a porta * 


Dopois de terminar o pequeno serviço, 08 
moradores recolheram-se em suas casas, e Al 
gela, emquanto limpava as chavenas e os pi» 
Sa cantava em voz baixa, para si, o côro do 

Ino ; 


«Ah, minh'alma, não te APASDNaS 
Em abrir-Lhe o teu portal 2> 


«Sim, sim> disse a mãe, de subito, prorrom 
pendo em lagrimas, «eu quero abrir-lha à por 
ta; não (O deterei por mais tempo à esparae 
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titulam outras tantas fórmas por que ela pro- 
curava agradar-lLhe: Sabia que Ele a estava 
observando, que havia de ficar satisfeito 
quando a visse cumprir com vontade as suas 
obrigações, Essa idea servia-lhe de poderoso 
incentivo; e o trabalho parecia-lhe mais facil o 
atraente. 

O sol enviava, pois, os seus raios matutinos 
atravez da asseada janela, e fazia-os descançar 
sobre a cabeça de Angelinha. À creança dormia 
ainda, e a mãe, com os olhos fitos nela, espe- 
rava o momento do despertar. | 

A primeira coisa que a creanea ouviu, mal 
abriu os olhos, foi a mãe dizer-lhe: «Angela, 
sabes que dia é hoje 2» i 

«Não, minha mãe», disse ela, tentando en- 
carar a luz, ao mesmo tempo que se assentava 
na cama. 

<B o dia dos teus anos, Angela», tornou a 
mãe, «Está assento na Biblia que era da tua 
avó, e lá 6 que fui procural-o. Faz hoje sete 
anos que tu nascosto», 

— «E vou passar o dia de hoje como sendo 
efectivamente o dia dos meus anos ?> exclamou 
a creanta, num tom que revelava a surpreza de 
que estava possuida, É 

«Sim, minha filha, e um belo dia de anos 
que há de ser, mas para que o possas aprovei- 
tar bem é preciso que te ponhas a pé quanto 
antes». |. a | 
Angela não gastou muito tempo em se ves- 
tir. Chegando abaixo, achou a mesa posta para 
O almoço, e reparou na alva toalha que a co- 
bria, na bonita disposição dos pratos e das cha- 
venas, e no ramo de flores que, para completar 
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o risonho quadro, estava no meio sobre uma 


jarra. Via-se mesmo que não eram flores culti= 


vadas dentro da cidade; o seu desenvolvimento, 
a sua frescura, falava do campo, indicava so= 
rem provenientes de algum pitoresco jardim 
longiquo. Havia rosas, malmequeres, papoulas, 
resedas, e muitas outras flores cujos nomes nem 
a mãe de Angela conhecia. 4 - 

«Oh, minha mãe, minha mãe», exclamou a 
creança, «que lindo ramo», ça Era 

«B” para ti, Angela, para testejar os teus 
anos. Fui de madrugada compral-o à praça. 
Meu pae dava-me sempre flores no dia dos 
meus anos». ai TR 

«Oh, minha mãe, pois é realmente para 
mim?» disse Angela. | é 

Havia ainda outra coisa, porém; ao lado do 
prato de Angela estava um embrulho. | 
— Era um volume envolvido em papel pardo, 
o atado com um grosso fio, que havia sido 
apertado com tanta força que Angela só ao 
cabo de bastante tempo é que conseguiu desas 
tar-lhe os nós. A pequena bateu as palmas dê 
excitamento quando, removendo o envoluoro; 
poude vêr o que ele continha. Era um livro 
pequeno, de capa preta e sem enfeite algum 
— «O que é isto ?» disse Angela. «E' também 
por causa dos meus anos < dá | 

«E, sim», respondeu-lhe a mãe; «olha ana 
o que está escrito no principio. Eu vou lapa 
o que é». 

"A letra era muito desegual, é vias aqui 5 
ali, alguns borrões, pois que eram polos ma 
aptidões literarias da sr Beatriz Amelinha, 
poróéni, não deu por similhante Gola) paesoia- 
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lhe simplesmente maravilhoso que se podesse 
escrever, fosse lá como fosse, | 

Vinham a ser'as seguintes, as palayras que 
estavam escritas no livro: . 

«Dado a Angelinha por sua querida mãe, 
que espera obter dela a promessa de o ler, e 
confia-em que guardará essa promessa melhor 
do que a pessoa que lho oferece; 

«Mas eu não sei ler, mão», disse Angela. 

<Não, mas vaes aprender, R? preciso come- 
gares a ir regularmente á escola. lá hoje fazes 
Bete anos!> 

A cabeça da pobre Angelinha estava muito 

alterada; era maravilhoso para ela o facto de 
ter um dia de anos, 
Ê Os prodigios do dia, porém, ainda não ha- 
viam terminado. Quando Angela, depois do al- 
Moço, perguntou pela roupa que havia de en= 
trar na calandra, a mãe d isSe-lho: «Já está 
toda pronta, e vou leval-a á Iregueza. Ha tres 
noites que eu trabalho a valer depois de tu es: 
tares deitada, com o fim de termos hoje um box 
cado de descancos, 

«Vamos hoje descançar, minha mãe!» ex- 
elamou Angela, «Que bom! Então não se e. alan= 
dra nada em todo o dia?» 

«Não se calandra nada em todo o dia», re- 
petiu a mãe, como se a idéa lhe agradasse tanto 
como a Angela, | | 

Os prodigios do dia, porém, ainda não ha- 
- viam terminado, 

«Angela», disse-lhe a mãe na ocasião em 
que estavam lavando os pequenitos, «já viste 
o mar alguma vez?» 


<Não, minha mãe», respondeu Angela, «mas = 


“ 
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o Tomé já viu; foi com o tio num dia em quo 
este não tinha que fazer», | 

«Pois hoje, se não chover, has de vôl-o». 

«Oh, minha mãe!» foi tudo o que Anpela 
poude dizer. | MAS 

«E quem imaginas tu que te leva lá, minha, 
tilha 2» 
«Eu não sei, minha mãe», % 

«B' o teu pae; Angela. Ele entrou a noito 
passada, pouco depois de te deitares,. assen= 
tou-se na cadeira de braços, ao pé do lume, o 
disse: «Como agora se sente a gente bem aqui 
em casa! Se assim tivesse acontecido sempre, 
nem uma só noite teria saído». 1 

«Eu respondi-lhe: — Se Deus me ajudar, 
joão, hão de as coisas continuar sempre cc mo 
agora, e ainda hão de vir a ser melhores, 
quando as creancinhas forem mais crescidas, — 
B o teu pao deixou-se ficar em casa, pt gou no 
seu jornal, e depois ceámos juntos. Parecia que 
estavamos nos primeiros tempos de casados, 
Depois de coarmos, eu disse-lhe : — Angela faz 
anos âmanhã, João.— E. o'teu pae respondeu; 
= Sim ? Calha bem, Amanhã é sabado, e poder 
mos dar um passeio até à borda do mar, == 
tirou do bolso um punhado de moedas de prata. 
— Isto é para as des ezas. Tem tudo pronto à 
hora do jantar, para podermos ir no comboio 
da uma da tarde», 

«Oh! minha mãe», exelamou Anpela, «à ta 


bom fazer anos!» E | 

Hiel 4 sua promessa, João velu d hora do 
jantar, com o dinheiro ainda na algi boira. Os 
Seus companheiros haviam empregado todos 
os esforços para o levarem para à laborna, 
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mas ele declarou-lhes que tinha um compro- 
misso é que se não podia demorar. 
(ue tarde tão bem passada foi aquela! 


Angela nunca havia entrado num comboio, 


e O pae, assentando-a no colo, la-lhe mostrando 
as casas, as arvores, as ovelhas, as vacas, os 
cavalos, tudo, emtim, quanto avistavam pelo ca- 
minho. Depois chegaram à praia, e, ah, como 
Angela achou grande, admiravel, o mar! En- 
treteve-se com os seus irmãosinhos a fazer ca 
Bas na areia. Descalçaram-se todos, andaram 
patinhando pela agua, e encheram um cesto de 
bonitas conchinhas de todos os feitios, emquanto. 
que o pae e a mãe, com o pequenino de peito 
junto de si, se assentaram a vicial-os 4 sombra 
de um rochedo. 

Depois foram todos para casa cear, o o pae, 
que não tornou a pôr pés na rua naquela noite, 
assontou-se ao pé do lume, e poz:so a contar 
historias até serem horas de se doitarem. 

«Oh mãesinha», tornou Angela a dizer, ao 
descançar no travesseiro a sua pequenina ca- 
beça, cheia de sono: «ll tão bom fazer anos Is 


CAPITULO VI 


O GRANDE ANIVERSARIO 


(VNOCAVAM alegremente os sinos na torre da 


velha egreja que ficava junto do pateo 

onde Angela morava. 

A rua perto da egreja estava cheia de gente 
que se movia em todas as direcções, entrando e 
saindo das diversas lojas, e caminhando. apres- 
sada, como se não tivesse tempo a perder, Os 
estabelecimentos apresentavam-se extraordinas 
riamente garridos e tentadores, em razão de 
ser a vespera do Natal. Até o pateo parecia 
menos, tristonho do que de costume, Algumas 
das janelas estavam enfeitadas com ramos de 
azevinho, e a maior parte das casas estava um 
pouco mais asseada e alegre do que noutros 
dias. : 

Angela e sua mãe tinham tido muito que 
fazer em todo o dia. Haviam acabado de PA 
drar, e arrumado a roupa até depois do Natal, 
quando ouviram uma pancada à porta Angela 
foi abrir, 

«Bb! um homem com um cesto, mes disso 
bla, «Ila de ser para outra parte», 
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